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INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, a busca por apoio psico-

lógico nas instituições de ensino tornou-se cres-

cente, principalmente após o cenário pandê-

mico. As modificações nas condições de viver 

associadas aos efeitos da pandemia (LINHA-

RES & ENUMO, 2020) afetam significativa-

mente a saúde mental de jovens e adolescentes. 

Não obstante, a falta de aparato psíquico aos es-

tudantes da rede pública de ensino tem provo-

cado sentimentos de angústia, medo, insegu-

rança e, consequentemente, atingido drastica-

mente o desempenho nas atividades acadêmi-

cas, permitindo um ambiente favorável para a 

ocorrência de massacres, como o atentado que 

ocorreu na Escola Pública Thomazio Montoro 

no dia 27 de março de 2023, o qual um adoles-

cente de 13 anos atacou quatro professoras uti-

lizando uma faca, resultando no óbito de uma 

das vítima (G1, 2023). Partindo desse pressu-

posto, tais comportamentos tornaram-se fre-

quentes, demonstrando o atual estado de fragi-

lidade psicológica dos adolescentes. 

No decorrer do tempo houve evolução no 

âmbito educacional visando a ampliação de 

multiprofissionais nas instituições de ensino, 

como é corroborado pela publicação da Lei n° 

13.935/2019. De acordo com a lei, “as redes pú-

blicas de educação básica contarão com servi-

ços de psicologia e de serviço social para aten-

der às necessidades e prioridades definidas pe-

las políticas de educação, por meio de equipes 

multiprofissionais” (BRASIL, 2019). Apesar 

disso, ainda é deficitária a presença de profissi-

onais qualificados e capacitados para atender as 

demandas dos estudantes, escutar ativamente, 

acolher e lidar com quadros de ansiedade e de-

pressão que frequentemente acometem os ado-

lescentes.  

Segundo o Ministério da Saúde, “a adoles-

cência é a etapa da vida compreendida entre a 

infância e a fase adulta, marcada por um com-

plexo processo de crescimento e desenvolvi-

mento biopsicossocial” (BRASIL, 2007). So-

mado a isso, destaca-se que é o período em que 

os adolescentes estão em busca de novas desco-

bertas e novos anseios. Sendo assim, é um mo-

mento marcado por profundas alterações não 

somente biológicas, mas também transforma-

ções identitárias e culturais. Portanto, a orienta-

ção e o acompanhamento desses adolescentes 

pela família e pelos educadores nessa fase da 

vida são fundamentais para o bom desenvolvi-

mento psicossocial dos indivíduos. Dado ao ex-

posto, situações de atentados como o que acon-

teceu em maio de 2023, resultou em óbito de 

professores e alunos. Nesse contexto, foi elabo-

rado como medida de intervenção pela escola o 

apoio das equipes multiprofissionais de saúde e 

de atividades pedagógicas que serão ampliadas 

em oficinas de arte e grafitagem para um ambi-

ente novo para todos os profissionais e estudan-

tes. 

O objetivo de estudo do presente relato foi 

realizar uma atividade educativa de atenção à 

saúde mental dos adolescentes de uma escola 

pública da cidade de Eunápolis observando 

seus medos e anseios para o futuro, a partir de 

interações e atividades diversas, correlacio-

nando com a escassez dos atendimentos psico-

lógicos aos adolescentes da rede pública de en-

sino. 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de um relato de experiência reali-

zado a partir da vivência dos discentes da disci-

plina Práticas Interdisciplinares de Interação 

Ensino Serviços e Comunidade (PINESC), do 

curso de medicina da Faculdade Pitágoras de 

Medicina de Eunápolis. Para tanto, foi realizada 

uma ação educativa em uma escola estadual do 

município, em 2021.  
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A disciplina do PINESC baseia-se em uma 

prática realizada pelos acadêmicos de medicina 

da Faculdade Pitágoras, a qual permite compre-

ender a organização, planejamento e o funcio-

namento dos serviços públicos de saúde, desen-

volvendo caráter resolutivo para as fragilidades 

identificadas. Portanto, a prática de atividades 

de promoção à saúde em Unidades Básicas de 

Saúde e setores da comunidade, tem se mos-

trado fundamental para a formação médica. 

Na abordagem inicial foi solicitado que 

cada adolescente enchesse um balão e se posi-

cionasse em um círculo. Em seguida, eram ori-

entados a jogarem para cima e os acadêmicos 

adicionavam mais balões, que não poderiam 

cair no chão. À medida que os balões estoura-

vam ou iam para o chão, o aluno deveria sair da 

roda e se direcionar para um local isolado dos 

outros participantes até sobrar um único aluno. 

Depois da dinâmica finalizada, foi explicado 

que o balão representava os seus sentimentos, 

sonhos, aflições e necessidades e que quando 

alguém era retirado da roda representava a ten-

são que é carregada quando os sentimentos não 

são partilhados.  

Posteriormente, os alunos escreveram em 

um papel as emoções que emergiram durante a 

dinâmica. Foram registradas palavras como: 

“angústia’’, “mágoa”, “animada”, “feliz”, 

“frustração”, “tédio”, “raiva”, “vontade de su-

mir”, “peso mental”, “preocupações futuras”, 

“insuficiência”, “desânimo”, “abandono”, “so-

lidão”, “saudade”, “tristeza” e “ansiedade”. As-

sim, a partir das palavras expostas por eles, foi 

debatido cada sentimento, a importância de di-

vidir com outras pessoas e a necessidade do 

apoio psicológico. 

Após orientações sobre cada uma das emo-

ções expostas, os alunos foram solicitados a es-

creverem novamente, agora no quadro, as novas 

emoções que surgiram após a roda de conversa. 

No final, os discentes ressaltaram a importância 

da mudança de hábitos de vida e do apoio psi-

cológico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No contexto atual houve uma grande trans-

formação na maneira de interação e expectati-

vas na população jovem, a pandemia do novo 

coronavírus (SARS-CoV-2), a qual teve seu iní-

cio em dezembro na China, trouxe consigo in-

seguranças, medos, frustrações, ansiedades e 

desafios no que diz respeito a saúde mental dos 

adolescentes. O fechamento das escolas durante 

esse período, distanciamento social, aumento 

do tempo de tela, interrupção da rotina de cri-

anças e adolescentes, alteração da percepção e 

expectativas do futuro acarretaram um baixo 

grau de saúde mental entre os jovens, corrobo-

rando no desenvolvimento de transtornos men-

tais como ansiedade e depressão, sendo esse um 

dos grupos mais propícios a sofrerem com essas 

alterações por estarem em um processo de for-

mação social e psicológica. Portanto, as redes 

de ensino se tornaram essenciais para o apoio 

emocional desse grupo no retorno às aulas (MI-

RANDA et al., 2020). 

Ao decorrer dos anos a educação no Brasil 

passou por diversas modificações, a prestação 

de serviços de psicologia e de serviço social nas 

redes públicas de educação básica, uma pro-

posta da Lei Nº 13.935, de 11 de dezembro de 

2019, trouxe consigo a importância da inserção 

de uma equipe multiprofissional para o atendi-

mento dos alunos (BRASIL, 2019). Portanto, é 

possível notar um estreitamento da educação e 

psicologia, agindo adjuntos para o processo de 

ensino, possibilitando uma melhor abordagem 

da equipe pedagógica. Em contrapartida, a falta 

de recursos e de apoio governamental às insti-

tuições de ensino públicas, além da violência 

em sala de aula, tornam a abrangência dessas 

políticas muitas vezes dificultosas, tornando 
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ainda mais essencial a participação em conjunto 

de psicólogos com os demais educadores (SA-

LES, 2020). 

Dado ao exposto, os professores podem re-

correr ao Centro de Atenção Psicossocial Infan-

tojuvenil (CAPSi) e à Atenção Primária à Saúde 

(APS) como instrumento de auxílio diante de 

situações de difícil resolução. Assim sendo, o 

CAPSi e a APS vem sendo essenciais para ma-

nutenção da saúde mental dos adolescentes, na 

proposta de oportunizar o cuidado e reintegra-

ção para jovens através do acompanhamento 

clínico, lazer, e fortalecimento comunitário são 

ferramentas efetivas. Existem fatores protetores 

no que diz respeito ao desenvolvimento de 

transtornos mentais em crianças e adolescentes, 

o qual a escola desempenha fator primordial, 

uma boa educação tendendo a ser um fator pro-

tetor, assim como o inverso pode ocasionar em 

fragilidades e prejuízo na saúde mental. Não é 

incomum que familiares tragam crianças e ado-

lescentes à APS, por queixas de saúde mental e 

mal comportamento, portanto, o encaminha-

mento para o CAPSi se torna algo fundamental 

para restabelecimento e apoio desse grupo, 

oportunizando medidas e acompanhamento de 

diversos casos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2013). 

A OMS define a adolescência no período 

entre 10 e 19 anos. Nesse contexto, a atividade 

realizada apresentou como resultados a partici-

pação de 16 alunos na faixa etária de 15 a 18 

anos do terceiro ano do ensino médio, no qual 

foram solícitos e nos ajudaram em todas as eta-

pas das dinâmicas. A intervenção demonstrou 

as fragilidades dos estudantes com o decorrer 

da atividade, eles relataram suas preocupações 

em relação ao futuro quando indagados sobre 

qual profissão gostariam de seguir após con-

cluir o ensino médio, relacionando o anseio do 

mercado de trabalho concomitante a indecisão 

de qual caminho seguir (LIMA & CARVA-

LHO, 2022). 

Frente ao ambiente escolar, sinais e sinto-

mas como dormir na sala de aula, alteração de 

apetite, crises de choro, desinteresse em intera-

gir com colegas de turma, dificuldade de con-

centração e tendência ao cansaço, podem ser 

percebidos pelos professores e profissionais do 

meio, e que levam a pensar na gravidade emo-

cional que aquele aluno se encontra, sendo 

grandes indicativos de transtornos mentais 

como quadros depressivos. Ademais, após a 

percepção do quadro emocional, os profissio-

nais devem estar atentos para orientar o adoles-

cente e sua família sobre a necessidade do apoio 

psicológico (GROLLI et al., 2017). 

No presente estudo, diversos adjetivos fo-

ram utilizados, para descrever o humor, como: 

deprimido, triste e angustiados apareceram evo-

cados no primeiro momento frente a roda de 

conversa com os adolescentes, estes são desen-

cadeados a partir de vários fatores como após 

situações de traumas, assédios, hostilidade, 

abuso de substância e doenças clínicas, tra-

zendo gravidades e problemas durante a vida do 

indivíduo, tornando-se fatores predisponentes 

para a depressão maior (BENINCASA & RE-

ZENDE, 2006). 

Durante a atividade, outros sentimentos fo-

ram expressos através dos termos “ansiedade” 

e “medo”, o qual ganharam um importante des-

taque. Destarte, sintomas ansiosos podem ser 

definidos como um estado em que a pessoa se 

apresenta sempre em alerta ou com sentimento 

de uma ameaça futura por algo desconhecido, 

gerando um sofrimento por antecipação e com 

receio de não saber lidar com aquela determi-

nada situação, acarretando a uma interpretação 

de maneira errônea ao julgar uma circunstância 

como exageradamente ameaçadora. Vale desta-

car que a adolescência é uma fase delicada, o 

qual o indivíduo apresenta oscilações frequen-
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tes de humor, o que pode acarretar o envolvi-

mento em comportamentos de risco. No en-

tanto, o medo é caracterizado como uma reação 

fisiológica, sendo a resposta emocional a ame-

aça iminente real ou percebida (JATOBÁ & 

BASTOS, 2007). 

Expressões como “tédio” e “raiva’’ foram 

emoções expostas pelos alunos referentes a pre-

sença na instituição naquele dado momento, 

sendo entendidas como uma em resposta afe-

tiva súbita e intensa, atrelada a estímulos inter-

nos ou externos. Entende-se a raiva um reflexo 

comum do organismo frente às situações de pe-

rigo, ameaça e frustrações se apresentando 

como um estado de alerta que instiga alterações 

físicas e emocionais (POSSEBON, 2019). Com 

relação ao tédio, estudos apontam que o tédio 

no contexto educativo está relacionado com ex-

periências de cansaço, baixa autoestima, frus-

tração e raiva, resultando em comportamentos 

de oposição, menor desempenho e insatisfação 

escolar, os quais são fatores facilitadores para 

comportamentos de risco na adolescência 

(PINTO, 2012). 

Durante a dinâmica, referiram sensações so-

máticas como: aperto no peito, corpo dolorido, 

dificuldade de respirar ou muito cansaço, são 

sinais e sintomas difusos que não apresentam 

alterações nos exames complementares e expli-

cação fisiopatológica relacionada, sendo uma 

importante causa de busca de atendimento em 

pessoas em sofrimento emocional. Pacientes 

que apresentam esse quadro clínico, estão pre-

dispostos a recidiva e restrições associadas, ca-

recendo de ajuda tanto psicológica quanto me-

dicamentosa, buscando como primeiro auxílio à 

família que simboliza, a proteção, o apoio e a 

fonte de modelos que direciona a forma como 

cada um aprende a ser e a enfrentar e lidar com 

as dificuldades do mundo. Todavia, os pais ao 

vivenciar a vida e expectativas do filho em uma 

dada situação, não compreendem as necessida-

des do adolescente refletindo aquilo como um 

ataque nervoso histérico ou designam como li-

geiramente insignificante (GUSSO & CE-

RATTI, 2018). 

Segundo a Sociedade de Pediatria de São 

Paulo, as perspectivas dos adolescentes acerca 

do futuro estão ligadas diretamente ao mercado 

de trabalho, definindo-se como um passo im-

portante para a transição ao mundo adulto, mar-

cado principalmente a partir do ensino médio e 

ficando mais determinante aos 17 anos (BAL-

DINI, 2014). Dado ao exposto, a necessidade de 

ingressão rápida ao mercado de trabalho ine-

rente à obrigação de um curso profissionali-

zante apresenta duas vertentes, a primeira está 

relacionada com a necessidade de contribuir 

para a renda per capita familiar e a segunda so-

mente após a conclusão do ensino superior. Por-

tanto, a oportunidade de trabalho mantém-se 

atreladas a necessidade de anos de estudos pro-

fissionalizantes, nível socioeconômico e grau 

de escolaridade (MARTINS, 1997). 

Tais aspectos expostos durante o presente 

estudo referente aos transtornos mentais, ficam 

evidentes nos papéis descritos pelos alunos da 

rede de ensino estadual no momento da dinâ-

mica, atentando-se a dois relatos que destacam 

os temas discorridos: 

 

“Me sinto com um vazio enorme em 

mim, me sinto ansiosa, às vezes parece que 

o meu coração vai parar e tudo dói, me 

sinto muito angustiada, as vezes parece 

que não consigo sentir nada, sinto uma 

vontade terrível de sumir e não fazer 

nada” (Aluno 1). 

”Hoje eu não estou bem, acho que já 

tem alguns dias ou até semanas que minha 

única vontade é sumir, dói respirar e dói 

tudo, eu só tenho vontade de chorar, estou 

com medo desse sentimento não sumir, 

acho que minha mente está sendo minha 

maior inimiga” (Aluno 2). 
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Por fim, 15 alunos se prontificaram em es-

crever no quadro, em sua maioria apresentaram 

expressões de alívio ao final da atividade, com 

a ressalva de 2 que escreveram afirmações de 

neutralidade e 1 que preferiu não participar 

desse último momento. Por conseguinte, du-

rante a discussão, foi ratificado a responsabili-

dade dos docentes em relação a necessidade do 

reconhecimento precoce dos possíveis transtor-

nos mentais e a necessidade de estimular tanto 

o apoio familiar quanto o tratamento psicoló-

gico, para que todos consigam manter seu bem-

estar mental. Outrossim, para os acadêmicos do 

curso de medicina, tornou-se possível um con-

tato maior com a hebiatria e a psiquiatria, agre-

gando ao conhecimento e a prática médica. 

 

CONCLUSÃO 

 

Através dessa experiência foi possível iden-

tificar como a deficiência de apoio psicológico 

nas instituições de ensino interfere negativa-

mente na vida de jovens e adolescentes, no con-

vívio entre os colegas, família e sociedade 

como um todo. Foram identificados durante a 

atividade sentimentos de angústia, tristeza, 

frustração, vontade de sumir e solidão que po-

dem ser reflexos da atuação de um conjunto de 

fatores como as questões hormonais e sociais 

comuns à idade, mas também podem estar as-

sociadas à escassez de especialistas para aten-

der as demandas dos estudantes juntamente 

com os professores e familiares.  

Nessa perspectiva, a inclusão de multipro-

fissionais e serviços de psicologia nas escolas é 

fulcral para o adequado apoio emocional, com-

portamental e vocacional desses estudantes. 

Além de fomentar a prevenção de futuras agres-

sões e ataques que poderiam acontecer no âm-

bito escolar pelos alunos que se encontram afe-

tados psicologicamente. Portanto, esse apoio 

psicológico tem como objetivo amparar, aco-

lher e dar suporte para que eles possam enfren-

tar as demais etapas da vida.  
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